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			Márcia Cristina, Agatha e Allegna. Amo vocês! 

		


		
			E Walter Gomes, meu querido pai (In Memorian) 

		


		
			“Uma história muito envolvente sobre um assunto que quase ninguém toca... seu livro está fantástico.”
Marcelo Silva (amigo) 

		


		
			“Em algumas situações de Carlos, muitos irão se identificar, principalmente em relação à depressão e o nosso inconsciente que fala conosco o tempo todo. Muito interessante, conseguiu prender a minha atenção.”
Claudilene Aparecida (amiga) 

		


		
			“O livro é triste. Coisa que não poderia ser diferente pelo tema abordado. Gostei da parte em que o Eu-Gênio cita o Espírito Santo e Jesus. Também gostei da perspectiva que vê a depressão como uma doença espiritual.”
Cláudio Duarte (amigo) 
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			“O Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado, e salva os de espírito abatido”

			Salmos 34.18 

		


		
			“Meu inconsciente cria fantasias que minha mente nunca ousaria imaginar.”

			Sigmund Freud

		


		
			“Afeto e inteligência curam as feridas da alma, reescrevem as páginas do inconsciente.”

			Augusto Cury

		


		
			As histórias dos personagens Alex e da Capelã Júlia Renovo são baseadas em fatos.

		


		
			
Capítulo 1

			A rua Martins Sarazate está situada em Guaxindiba. 

			Bairro nascido no século XX e pertencente ao terceiro distrito de são Gonçalo, que atende pelo nome de Alcântara. 

			Tem como referência para os visitantes, a grande, porém modesta, Escola Estadual Municipalizada Guaxindiba. 

			Conta a história que a localidade recebeu esse nome, ainda no século XVII, por causa do (rio Guaxindiba), principal rio que atravessa a cidade Gonçalense – que, por sua vez, foi criada, aparentemente, em 6 de abril de 1579, pelo colonizador Gonçalo Gonçalves. 

			O bairro só começou a ser ocupado no ano de 1933 – após a instalação da fábrica de cimento, de nome Portland, que depois veio a se chamar: Mauá. 

			Em 2010, setenta e sete anos depois, era habitado por apenas 3.926 pessoas. O que não é uma quantia considerável, mesmo assim, o bairro é bem acolhedor. 

			Guaxindiba possui um ecossistema vasto e magnífico, feito de vegetação de mangues que se encompridam majestosos, ao longo da costa leste da baía de Guanabara. Tem rios curvos. Não como o Tietê. São até modestos, mas sem deixar de ser vaidosos. Esse espetáculo, no entanto, só se completa com o esplendor das suas planícies fluviais e a sua bela formação de sedimentos flúvio marinhos. 

			Não tem ponto turístico, mas para quem gosta de empinar pipa, caçar, pescar, curtir a natureza e jogar uma “pelada” no campinho – nos fins de semana – é um ótimo lugar. 

			Carlos Luther mora na Rua Martins Sarazate. Duas quadras abaixo da Escola. Um jovem de 20 anos que nunca teve problemas com as mudanças físicas causadas pela puberdade. 

			Muito menos pela, “pouquíssima credibilidade social proporcionada pela cor negra da sua pele”, mas viver em um mundo psicológico de terror, cavernoso, sem cores e sem sentido, por causa dos vários sintomas depressivos que o assolam de dia e de noite, ah! Isso sim, não é uma tarefa fácil. Julguem-no como quiser. 

			Os olhos castanhos e o rosto arredondado herdados da mãe, os cabelos enrolados e o nariz achatado; presente do pai. Não eram desproporcionais, porque isso tudo somado a uma altura de 1,70m, acompanhada de uma gentileza cativante e da paciência divina para ouvir histórias importantes ou até simples falácias, davam-lhe a falsa sensação de ser bastante querido: tanto por pessoas adultas, com problemas aparentemente insolúveis, quanto por adolescentes e suas frustrações infindáveis. 

			Ele era aquele amigo conselheiro de todo mundo, sabe? Um ser humano que esconde as agruras pessoais para cuidar dos pesares dos outros, sempre com aquele belo sorriso nos lábios. 

			Todos admiravam aquela aparente chama de felicidade que iluminava a sua face. O que ninguém percebia era que o brilho feliz do seu olhar se perdia na metade do caminho que nos destina a sua alma. Ele Desejava, ardentemente, que alguém percebesse isso através dos, sei lá, milhares de sinais subliminares que emitia. O que, para seu azar, seria pouco possível. As pessoas estavam perdidas demais no mundo das suas superficialidades e/ou dos próprios problemas e traumas para notar que havia algo errado com ele. 

			“Procure um psiquiatra”. 

			Diriam os que soubessem – mas ouviriam um: “não, nem pensar!” – seguido por esta explicação épica. – “Afinal, um profissional que te mantém preso a várias doses diárias de antidepressivos, sem nem mesmo saber seu nome de cor na próxima consulta, não tem, ao meu ver, qualificação para entender o que há de errado com sua mente; a única coisa que ele pode fazer é te livrar de cada centavo que ainda lhe resta na sua conta bancária”. Era esse tipo de profissional que ele conhecia por causa da generalização do indivíduo torto que se faz conhecer, e mancha a imagem de toda uma classe. 

			“Que tal ir a uma igreja?” 

			“Bom!”, ele diria: “quem é “normal” da cabeça e aceita a religião ou segue a Cristo. Tem Deus como solução óbvia para tudo e consegue viver bem com isso. De uma forma sincera, eu respeito. De verdade! Porém, caso se importe em saber, infelizmente, para alguns de nós que sofremos com os sintomas desse maldito transtorno de humor, ou distúrbio mental, que seja! A fé em Deus, nas pessoas, na vida, em si mesmo, e sabe-se lá mais em quê, é sempre a primeira coisa que os efeitos cognitivos da doença vão destruir”. 

			Para Carlos e outros na mesma situação, ninguém tinha qualificação para entender seu sentimento de impotência diante da vida. Não era ateu, não era cético, não era louco, fresco ou qualquer outro adjetivo que defina uma pessoa nesse estado. Ele estava deprimido, doente e solitário – o travesseiro já não lhe servia de conforto para a cabeça, enquanto esparramava o corpo pesado, desmotivado e dormente, na cama de solteiro desarrumada que ocupava um espaço nostálgico do seu quarto. 

			Pena ele não poder ficar lá o dia e a noite ou talvez a eternidade. Tudo porque o final de semana havia terminado e a segunda-feira, sem se importar nem um pouquinho, insistia em lhe trazer responsabilidades sem sentido. 

			O tic tac irritante do relógio o avisava de que era preciso tomar um banho rápido, almoçar e ir para a escola. 

			Nem na hora do banho, a desvalorização da vida o abandonava. Eram incontáveis as vezes em que ele lançava um olhar perdido para os céus e soluçando, pedia: Se você existe mesmo. Leva-me daqui; não há motivos para viver assim! Não aguento mais esta agonia! Ela está me destruindo. Por que não arranca o meu coração? Por que não faz essa dor parar? Por favor. Faz essa dor parar. 

			Junto com os lamentos vinham as ideias de suicídio, mas o medo estranho e paradoxal da forma de morrer tomava de assalto o que ainda restava de razão no seu inconsciente, para fazê-lo recuar. É que a desconsolação intensa que o feria na essência do ser, não encontrava meios de corromper seu juízo. Porém, se continuasse assim, isso logo iria acontecer. 

			— Eu não aguento mais essa vida! Por que é que essa dor não acaba? – Perguntou-se, enquanto saía do chuveiro e se postava diante do espelho. – Ninguém me entende e nem consegue ver a dor por trás do meu sorriso. Tenho que disfarçar o tempo todo para evitar aqueles olhares de pena. Por que as pessoas não sabem lidar com a dor alheia? Todo mundo diz sempre a mesma coisa: “tudo vai dar certo, Carlos, Não fique ansioso, Carlos, Deus vai te ajudar, Carlos”. Clichês e mais clichês! Parece que todos acham que estou fazendo tipo. Que só quero chamar atenção. São todos loucos, eu não gosto nada disso, AHN? 

			Carlos se assustou ao ouvir uma voz nítida, vindo de dentro da sua cabeça. Não veio da porta, não veio dos corredores da sua imensa casa. A saber, a única casa da rua feita de tijolos maciços. Sim. A voz veio de dentro da sua cabeça, dizendo: 

			“Você está procurando felicidade e paz no lugar errado. Elas não estão lá fora nas outras pessoas ou coisas. Procure aqui dentro, no seu interior, e encontrarás”. 

			Não houve tempo de dizer mais nada, pois uma forte dor na cabeça foi lhe escurecendo a visão. E, sem sentidos, sucumbiu ao chão. 

			Passados alguns instantes, ele ouviu a mesma voz lhe chamando em um tom frenético de desespero.

			“VOCÊ PRECISA SAIR DAÍ, ANTES QUE NÃO HAJA MAIS TEMPO! E EU PRECISO TIRÁ-LO DAÍ”. 

			Com muito esforço, ele conseguiu abrir os olhos, mas não podia ver muita coisa, devido à penumbra do ambiente. Só sabia que estava sentado no canto de um quarto sombrio que em nada se parecia com o banheiro de sua casa. Com os braços cruzados em cima dos joelhos, ambos já dormentes, por causa da má circulação do sangue. A cabeça pesada. E sentia uma angústia ao rés da alma. Tão dilacerante e intensa que parecia querer parti-lo ao meio. 

			Seu corpo estava todo dormente e doendo muito. Da raiz dos cabelos às unhas dos pés; a mente confusa embaralhava várias cenas de uma só vez, como uma TV mal sintonizada. É impossível raciocinar assim. 

			O coração acelerado, os pulmões sem ar. Comprimindo-se cada vez mais e mais. Era o fim, era a morte. Ele cogitou a ideia de tudo aquilo ser um pesadelo, mas a latência palpável daquela situação colocava em dúvida toda e qualquer teoria. 

			Nesse momento, ouviu-se a voz gritando. 

			“VOCÊ PRECISA SAIR DAÍ LOGO! O TEMPO ESTÁ ACABANDO. VAMOS, SAIA DAÍ!”. 

			— Você precisa acordar, filho. 

			A voz da última frase era diferente, suave, feminina, materna. E vinha acompanhada por um cheiro forte de álcool que tomou conta de todo o ambiente.

			Apesar do latejamento na cabeça, da visão turva e embaçada. Ele notou que estava de volta ao banheiro. E a silhueta feminina que surgiu a sua frente lhe trouxe um pouco de conforto e segurança. 

			A imagem era de uma senhora, no auge dos seus quarenta e cinco anos, da pele morena, dos cabelos encaracolados e bem cuidados. 

			Medindo seus 1,60 cm de altura, que não diminuíam em nada o seu ar de autoridade, nem se intrometiam nos encantos daquele corpo levemente acima do peso. Que, por sua vez, também não se rebaixava as... como ela mesma dizia, “esbeltisses” forjadas pela tal moda televisiva. 

			— Mãe?! 

			— O que houve, meu filho? – Perguntou-lhe dona Verônica – ouvi um barulho estranho vindo daqui e saí correndo para ver o que era. Ao chegar, te encontrei caído. 

			— Está doente? Já falei para você parar com essa mania de ficar sem comer – disse ela, mudando o tom dramático de preocupação para o de julgamento – mas você não escuta, só fica trancado neste quarto, se lamentando por tudo. No meu tempo, as coisas não eram assim. 

			— Nessa hora, a gente já estaria trabalhando na lavoura. Você tem tudo, garoto, mas só vive reclamando. 

			A resposta ferina veio ardente até a ponta da língua de Carlos, só que o seu corpo ainda sentia muita dor por causa do tombo. Não seria prudente estressar-se. Então, ele se reservou apenas a dizer: 

			— Desculpe, mãe. Não sei o que aconteceu. A senhora tem razão, vou me cuidar mais. Comigo, está tudo bem. Não se preocupe. Pode sair? Por favor? Eu, meio que preciso tipo, terminar de me arrumar, sabe? – Disse-lhe, dando um sorriso forçado. 

			— Bom. – Disse. – Então vamos, levanta, termina de se arrumar e vem. O almoço já está pronto. 

			Dona Verônica foi pega desprevenida com a resposta serena do filho, pois as discussões deles eram tão repetidas que já não era nem preciso pensar para formar as frases. 

			Tinham vontade própria e se catapultavam pela língua de ambos, como bolas de fogo numa guerra. Causando sempre resultados destrutivos. – O que mudou? – Bom! Foi apenas a calma com que Carlos respondeu. De outra forma, ele se irritaria, gritaria um monte de coisas sem sentido e a expulsaria dali, sem levar em conta o sublime e divino fato de que ela era sua mãe. 

			Mas, como a sua resposta foi colocada de um jeito cauteloso, involuntário, mesmo assim, cauteloso, acabou quebrando aquela sequência milenar da raça humana, que é o abismo que leva a outro abismo num efeito dominó rotineiro. 

			De um modo contraditório, no interior da mente de Carlos, a confusão só aumentava. Talvez, por causa do que ele aparentemente, passou naquele quarto ilusório, possivelmente, pelo conselho que ouviu da voz estranha antes do desmaio, ou quem sabe? Talvez, por ter batido com a cabeça muito forte no chão, ao cair. 

			“Talvez, talvez, talvez!” 

			— Será que eu estou enlouquecendo? Não, isso não aconteceu. É possível que tenha sido uma alucinação. É. Foi isso. Eu apenas surtei. 

			O sol do meio dia banhava a terra com seus raios ultravioletas ardentes e brilhantes. “Os Brilhos cintilantes de ardor que dão sabor a nossa vida”. O seu pai sempre dizia isso todas as vezes que ele reclamava do calor do meio dia. 

			“Mas pra quê pensar nisso agora?” – Foi afastando de imediato aqueles pensamentos que insistiam em surgir pontualmente naquele horário. Dia após dia, verão após verão. 

			Os ponteiros do relógio anunciavam que, se ele perdesse o ônibus, iria chegar atrasado ao colégio. 

			Por esse motivo, as suas papilas gustativas não sentiram quando um bolo alimentar meio imperfeito, resultado de uma mastigação irregular, pouco saudável e apressada, passou por elas e foi esbarrando na parede tubular da faringe e depois pelo esôfago, enquanto descia causando-lhe pequenos engasgos, com tosse, e quase refluxo. Até que, por fim, atingiu a base estomacal para um processo gástrico mais demorado que o normal. 

			Depois ele subiu, escovou os dentes, pegou a mochila e saiu correndo feito louco, porta afora. 

			Ele ainda pensou ter ouvido sua mãe lhe dizer alguma coisa antes de a porta se fechar, mas o tempo, a pressa e o dane-se não lhe permitiam parar para mais um sermão materno e entediante naquele momento. 

			Carlos precisava sair dali o mais rápido possível para clarear a mente. O que, por certo, não conseguira, devido ao caos que é o trajeto para a escola. 

			Depois de tentar se despedir do filho sem sucesso, Dona Verônica continuou olhando para a porta distraída e perdendo-se pouco a pouco em suas memórias. Os seus olhos já não o alcançavam mais, porém o pequeno comportamento diferente apresentado por ele fez o gatilho da sua memória despertar as lembranças que jaziam adormecidas em sua mente, há cinco anos. 

			A recordação parou em 2010. Nessa época, Carlos tinha ainda doze anos de idade. Um menino esperto, cheio de vida e virtudes. Lembrou também que o seu marido, o Sr. Adalberto de Jesus amava aquela criança com toda a essência da sua alma. 

			Os bons e maus momentos em que viveu com sua família foram lhe trazendo de volta ao coração diversos sentimentos esquecidos. 

			Assim sendo, sua mente continuou a viajar, cada vez mais e mais até, que por fim, chegou em 14 de setembro de 1998. Mês e ano do nascimento de Carlos. 

			Foi um mês de muita alegria e regozijo, e diversas discussões. O Sr. Adalberto, seu marido, já havia planejado o futuro do menino, sem lhe consultar. Ela fora deixada de lado em seus projetos mais uma vez. Porém o que mais aborreceu Dona Verônica foi o fato de ele ter colocado um sobrenome estranho no menino. O sobrenome de um desconhecido para ela. Ela não se importaria de pôr o nome de alguém famoso e tal, mas o sobrenome? Um sobrenome é sagrado. É um legado de família. E mexer nisso era um pecado mortal. Pensou. 

			— Vou lhe pôr o nome de Carlos. Carlos Luther Dias de Jesus. Que tal? 

			— Luther? Quem da nossa família tem esse sobrenome, Adalberto? 

			— Na nossa família? Ninguém. Mas, escuta Verônica, esse sobrenome pertenceu a um homem, que foi muito importante para a luta pela liberdade de ir e vir dos negros afro-americanos nos Estados Unidos. No período entre 1955 a 1968. 
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